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ANEXO VII 
 

TEMAS E REFERÊNCIAS PARA AS PROVAS ESCRITA E PRÁTICA (quando houver) 
  

DEPARTAME
NTO 

COMPONENTE 
CURRICULAR/ 

DISCIPLINA 
CONTEÚDOS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DPSI 

 
PSICOLOGIA 

NAS 
RELAÇÕES INTERPESSOAIS 

1. TEORIA PSICANALÍTICA: 
DESENVOLVA UM TEXTO SOBRE O 
APARELHO PSÍQUICO NA 
ESTRUTURAÇÃO DA 
PERSONALIDADE. 
 
2. BEHAVIORISMO: FALE SOBRE O 
CONDICIONAMENTO OPERANTE; 
 
3. :GESTALT: DESENVOLVA UM 
TEXTO SOBRE A PERCEPÇÃO. 
 
4. EXPLIQUE A TEORIA  
MOTIVACIONAL EM A. MASLOW. 
 

 
 
 
 
Artigo de Pichon Riviere sobre Grupos Operativos, disponível na 
Coordenação do Curso de Secretariado Executivo Trilingue 
 
Apostila sobre as Abordagens Psicanálise, Behaviorismo e Gestalt, 
disponível na Coordenação do Curso de Secretariado Executivo Trilingue. 
 
BOCK. A.M. Psicologias, São Paulo: Saraiva 2009. 
 
MASLOW, A. Maslow no Gerenciamento. Rio de Janeiro: 
Editora Qualitymark, 2000. 



5. EXPLIQUE A TEORIA DE PICHON 
RIVIERE SOBRE GRUPOS 
OPERATIVOS. 

PSICOLOGIA 
 

E 
 
 

PSICOLOGIA EDUCACIONAL 
 

E 
 

PSICOLOGIA DO 
DESENVOLVIMENTO E DA 

APRENDIZAGEM 
 

1. APRESENTE UM RESUMO DAS 
PRINCIPAIS TEORIAS DA 
ABORDAGEM PSICANALÍTICA; 
 
2. APRESENTE UM RESUMO DAS 
PRINCIPAIS TEORIAS DA 
ABORDAGEM BEHAVIORISTA 
 
3. APRESENTE UM RESUMO DAS 
PRINCIPAIS TEORIAS DA 
ABORDAGEM DA GESTALT; 
 
4. APRESENTE UMA ABORDAGEM 
SOBRE OS ESTÁGIOS DO 
DESENVOLVIMENTO EM PIAGET. 
 
5.  APRESENTE  UMA ABORDAGEM 
SOBRE A ZONA DO 
DESENVOLVIMENTO PROXIMAL, DE 
VYGOTSKY. 

 

Apostila sobre Psicanálise, Behaviorismo e Gestalt. Disponível para Cópia 
no Departamento de Psicologia (DPSI). 
 
BOCK. A,M. Psicologia. São Paulo: Saraiva 2009. 
 
REGO, Tereza Cristina .Vygotsky Uma Perspectiva Histórica-Cultural da 
Educação. Rio de Janeiro: Vozes, 2008 
 
PIAGET. Jean. Seis estudos de Psicologia. Rio de Janeiro: Forense, 2000 
 
SALVADOR, Cesar Cool. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Porto 
Alegre: Artes Médicas. 2000. 

 

    

 
 
 
 
 
 

DEDG 
 
 

 
EDUCAÇÃO EM INSTITUIÇÕES 

NÃO ESCOLARES E 
AMBIENTES POPULARES 

 

 
1. BASES TEÓRICO-METODOLÓGICAS DA 
EDUCAÇÃO EM INSTITUIÇÕES NÃO 
ESCOLARES E AMBIENTES POPULARES. 
 
2. A PEDAGOGIA NA 
CONTEMPORANEIDADE E A AMPLIAÇÃO 
DO CAMPO DE ATUAÇÃO DO 
PEDAGOGO. 
 
3. A PEDAGOGIA SOCIAL E A ATUAÇÃO 
DO EDUCADOR SOCIAL. 

 
CANDINHA, Marcia Alvim. Conceituando Pedagogia e Contextualizando Pedagogia 
Empresarial. In: LOPES, Izolda (Org.). Pedagogia Empresarial: formas e contextos de 
atuação. 4ed. Rio de Janeiro: Wak Ed., 2011. 
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 
São Paulo: Paz e Terra, 1996. 
 
_____. Pedagogia do Oprimido. 17ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 
 
FREITAS, Riane Conceição Ferreira. A construção de um saber pedagógico na esfera 
do judiciário paraense: o contexto histórico-social. In: 36ª Reunião Nacional da 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DEDG 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
4. A EDUCAÇÃO POPULAR E SUAS 
INTERLOCUÇÕES COM O CAMPO DE 
ATUAÇÃO DO PEDAGOGO EM 
AMBIENTES NÃO ESCOLARES. 
 
5. EDUCAÇÃO NÃO FORMAL: DEFINIÇÕES 

E PROBLEMÁTICAS. 

 

ANPED, Goiania, 2013. Disponível em: 
http://36reuniao.anped.org.br/pdfs_posteres_aprovados/gt09_posteres_aprovado
s/gt09_3077_texto.pdf.  Acesso em: 10 Abr 2015 
 
GOHN, Maria da Glória. Educação não-formal, participação da sociedade civil e 
estruturas colegiadas nas escolas. Ensaio: aval.pol.públ.Educ.,  Rio de Janeiro,  v. 
14,  n. 50, Mar.  2006 .   Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
40362006000100003&lng=en&nrm=iso>. Acesso em:  23  Nov.  2012.   
 
GRACIANI, Maria Stela Santos. Pedagogia Social. 1ª Ed. São Paulo: Cortez, 2014. 
 
LIBÂNEO, José Carlos. Ainda as perguntas: o que é pedagogia, quem é o pedagogo, 
o que dever ser o curso de Pedagogia. In PIMENTA, Selma Garrido (Org.) Pedagogia 
e Pedagogos: caminhos e perspectivas. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

 

 
DIDÁTICA 

 

1.  AS TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS E SEUS 

PRESSUPOSTOS 

2.  CONCEPÇÕES DE AVALIAÇÃO 

ESCOLAR 

3.  PLANEJAMENTO DE ENSINO 

4.  A DIDÁTICA NA PERSPECTIVA 

MULTI/INTERCULTURAL  

5.  PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DE ENSINAR-

APRENDER 

1.  

 

CANDAU, V. e LEITE, M. A didática na perspectiva multi/intercultural em ação: 

construindo uma proposta. Disponível em: 

https://www.scielo.br/pdf/cp/v37n132/a1137132.pdf 

CHUEIRI, M. Concepções sobre a Avaliação Escolar. Disponível em: 

https://www.fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/eae/arquivos/1418/1418.pdf 

FRANCO, M. Práticas pedagógicas de ensinar-aprender: por entre resistências e 

resignações. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/ep/v41n3/1517-9702-ep-41-

3-0601.pdf 

LEAL, R. Planejamento de ensino: peculiaridades significativas. Disponível em: 

https://rieoei.org/historico/deloslectores/1106Barros.pdf 

Queiroz, C.  Moita, f. As tendências pedagógicas e seus pressupostos. 
Disponível em: 
http://www.ead.uepb.edu.br/ava/arquivos/cursos/geografia/fundam
entos_socio_filosoficos_da_educacao/Fasciculo_09.pdf 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
BUCKINGHAM, D. (2010). Cultura digital, educação midiática e o lugar da 
escolarização. Educação e Realidade35(3), 37-58. Acesso: 09 mai. 2014. 

http://36reuniao.anped.org.br/pdfs_posteres_aprovados/gt09_posteres_aprovados/gt09_3077_texto.pdf
http://36reuniao.anped.org.br/pdfs_posteres_aprovados/gt09_posteres_aprovados/gt09_3077_texto.pdf
https://www.scielo.br/pdf/cp/v37n132/a1137132.pdf
https://www.fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/eae/arquivos/1418/1418.pdf
https://www.scielo.br/pdf/ep/v41n3/1517-9702-ep-41-3-0601.pdf
https://www.scielo.br/pdf/ep/v41n3/1517-9702-ep-41-3-0601.pdf
https://rieoei.org/historico/deloslectores/1106Barros.pdf
http://www.ead.uepb.edu.br/ava/arquivos/cursos/geografia/fundamentos_socio_filosoficos_da_educacao/Fasciculo_09.pdf
http://www.ead.uepb.edu.br/ava/arquivos/cursos/geografia/fundamentos_socio_filosoficos_da_educacao/Fasciculo_09.pdf


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DEDG 

 
 
 
 
 

TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

 
1. TECNOLOGIAS DIGITAIS COMO 
INSTRUMENTOS MEDIADORES DA 
APRENDIZAGEM 
 
2. CULTURA DIGITAL, EDUCAÇÃO 
MIDIÁTICA E O LUGAR DA 
ESCOLARIZAÇÃO 
 
3. NOVAS TECNOLOGIAS NA SALA DE 
AULA: MELHORIA DO ENSINO OU 
INOVAÇÃO CONSERVADORA? 
 
4.  NOVAS TECNOLOGIAS: O 
REDIMENSIONAMENTO DO ESPAÇO E DO 
TEMPO E OS IMPACTOS NO TRABALHO 
DOCENTE 
 
5. ENSINO REMOTO EM TEMPOS DE 
PANDEMIA 

 

Disponível: 
http://www.seer.ufrgs.br/index.php/educacaoerealidade/article/view/ 
13077/10270 
 
CYSNEIROS, P. G. (1999). Novas Tecnologias na Sala de Aula: melhoria do 
ensino ou inovação conservadora? Informática Educativa12(1), 11-24. 
Acesso: 
10 mar. 2014. Disponível: http://www.pucrs.br/famat/viali/doutorado/ 
ptic/textos/articles-106213_archivo.pdf 
 
COSTA, Sandra Regina Santana; DUQUEVIZ, Barbara Cristina e PEDROZA, 
Regina Lúcia Sucupira. Tecnologias Digitais como instrumentos 
mediadores da aprendizagem dos nativos digitais. Psicol. Esc. 
Educ. [online]. 2015, vol.19, n.3 [citado 2018-06-21], pp.603-610. 
Disponível 
em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413- 
85572015000300603&lng=pt&nrm=iso>. ISSN 2175- 
3539. http://dx.doi.org/10.1590/2175-3539/2015/0193912. 
 
KENSKI, V. M. (1998). Novas Tecnologias: o redimensionamento do espaço 
e do tempo e os impactos no trabalho docente. Revista Brasileira de 
Educação, nº8, 58-71. Acesso: 09 jun. 2014. Disponível: 
Disponível: 
http://anped.org.br/rbe/rbedigital/RBDE08/RBDE08_07_VANI_MOR 
EIRA_KENSKI.pdf [ Links ] 
 
KENSKI, V. M. (2003). Aprendizagem mediada pela tecnologia. Revista 
Diálogo Educacional4(10), 47-56. Acesso: 10 jun. 2014. 
Disponível:Disponível:http://www2.pucpr.br/reol/pb/index.php/dialogo?d
d1=786&dd99=view&dd98=pb [ Links ] 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
1.HISTÓRIA DA CRIANÇA NO 
BRASIL 

 

2.FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
PARA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

3. CURRICULO NA EDUCAÇÃO 

 

ÀRIES, Philippe. História social da criança e da família. Rj, Guanabara, 1992 

BARBOSA, M. C. S. Por amor e por força: rotinas na educação infantil. Porto Alegre: 
Artmed, 2006. BARBOSA, M. C. S. Práticas cotidianas na educação infantil – bases 
para a reflexão sobre as orientações curriculares. Brasília: Ministério da Educação, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2009. Disponível em: Acesso em: 
novembro/2011. BATISTA, R. A rotina da creche: entre o proposto e o vivido. In: 24ª 



 
EDUCAÇÃO INFANTIL NO 
CONTEXTO BRASILEIRO 

INFANTIL  

 

4.ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

 

5.AVALIAÇÃO NO CONTEXTO DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL. 

 
 

Reunião Anual da Anped, 2001, Caxambu. Programa e resumos da 24º Reunião 
Anual da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED), 
2001. 
 

BRASIL. Ministério da Educação. Educação Infantil: Subsídios para construção de 
uma sistemática de avaliação. Grupo de Trabalho/Portaria n. 1.147/2011/MEC: 
Brasília, DF, 2012. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Diretrizes curriculares nacionais para a educação infantil. Brasília, DF: MEC, 2010 

BRASIL. Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil! Ministério da 
Educação e do Desporto, Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC- SEF, 
1998. 3vl:II. 

HOFFMAN. Jussara. Avaliação na Pré-Escola: Um olhar reflexivo sobre a Criança. 
Cadernos de Educação Infantil, n. 3. São Paulo: Sp: Editora Mediação, 2010 

KRAMER, S.; NUNES, M. F. R.; CORSINO, P. Infância e crianças de 6 anos: desafios 
das transições na educação infantil e no ensino fundamental. Educação e Pesquisa, 
Brasil, v. 37, n. 1, p. 69-85, abr. 2011. ISSN 1678-4634. Disponível em: . Acesso em: 
28 out. 2013. doi: 10.1590/S1517-97022011000100005. 

KRAMER. Sonia.(Org) Profissionais da educação infantil: gestão e formação. São 
Paulo: Editora Atica, 2005. 

MARTINS FILHO, Altino José. Alfabetização e Educação Infantil. Revista Pátio, nº 30, 
2012. OLIVEIRA, Z. de M. R. de. O currículo na educação infantil: o que propõem as 
novas diretrizes nacionais? In: I Seminário Nacional: Currículo em movimento - 
Perspectivas atuais, 2010, Belo Horizonte. Anais do I Seminário Nacional: currículo 
em movimento. Perspectivas atuais. Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas 
Gerais, 2010. v. 1. p. 1-20 
 
PRIORE, Mary Del (org.). História das Crianças no Brasil, 5ª. ed. SP, Contexto, 
2006; BARBOSA, Maria Carmen Silveira (org.) Projetos pedagógicos na Educação 
Infantil, Porto Alegre: Artemed, 2008; 
 
VITÓRIA, M. I. C. As Múltiplas Linguagens na Educação Infantil. 2004 (Demais 
Trabalhos Relevantes). Disponível em: VITÓRIA, M. I. C. Múltiplas linguagens 
na educação infantil: a criança sob nova ótica, nova ética e nova estética. 
Revista Virtual. Porto Alegre, nº1, 2010. Disponível em: Acesso em: 
outubro/2012 

 

  
 

 



 
 
 
 
 

DMEI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DMEI 
 
 
 
 
 

 
CÁLCULO 

 

1. LIMITE E CONTINUIDADE.  
2. INTEGRAIS DEFINIDAS 
3. APLICAÇÕES DA INTEGRAÇÃO 
4. FUNÇÕES DE VARIAS VARIÁVEIS E 

DERIVADAS PARCIAIS. 
5.  EQUAÇÕES DIFERENCIAIS 

ORDINÁRIAS 

HUGES-HALLET, Deborah. Cálculo. Vols. 1 e 2. São Paulo: LTC editora, 1997. 
 
ÁVILA, Geraldo. Cálculo. Vols. 1 e 2. São Paulo: LTC editora, 1994. 
 
SIMMONS, George. Cálculo. Vols. 1 e 2. São Paulo: Mc Graw-Hill, 1996. 

 
HOFFMAN, Laurence. Calculo. Vols. 1 e 2. São Paulo: LTC editora, 1991. 
EDWARDS & PENNEY. Cálculo com geometria analítica. Vols. 1 e 2. Rio de 
janeiro: PHB editora, 1997. 

 
SWOKOWSKI, Earl. Cálculo com geometria analítica. Vols. 1 e 2. Rio de 
janeiro: Makron Books, 1995. 
 
LARSON-HOSTETLER–EDWARDS, Roland. Cálculo com geometria analítica. 
Vols. 1 e 2. São Paulo: LTC editora, 1998. 

 

 
ALGEBRA 

 

1. SISTEMAS DE EQUAÇÃO LINEARES  

 

2. ESPAÇO VETORIAL  

 

3. TRANSFORMAÇÃO LINEAR  

 

4. AUTOVALORES E AUTOVETORES 

 
5. ESPAÇO COM PRODUTO INTERNO. 

 
 

 
ANTON, Howard . Álgebra Linear com Aplicações. Editora Bookman, 10ª Edição, 
2012. https://livros-pdf-ciencias-exatas.blogspot.com.br/ 

 
BOLDRINI, José Luiz. Álgebra linear. São Paulo: Harper & Row do Brasil, 1986.  

 

CALLIOLI. Carlos Alberto. Álgebra e aplicações. São Paulo: Atual, 1978. 

 

KOLMAN, Bernard. Introdução à Álgebra Linear com Aplicações. LTC editora. 6ª 

edição. 1999.  

 

LEON, Steven J. Álgebra Linear com Aplicações. Gen LTC. 8ª Edição, 2011.  

 

LIMA, Elon L. Álgebra linear. Instituto de Matemática Pura e Aplicada, CNPq. 3ª 

Edição, 1998.  

 

LIPSCHUTZ, Seymour. Teoria e Problemas de Álgebra Linear. Editora Bookman. 3ª 

Edição, 2006. 

 

STEINBRUCH, Alfredo. Álgebra linear. São Paulo: Makron, 1987.  

  

https://livros-pdf-ciencias-exatas.blogspot.com.br/


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DMEI 
 
 
 
 

 
ESTATISTICA E 

PROBABILIDADE 

1.  
2. 1. DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIAS 
3.  
4. 2. MEDIDAS DE POSIÇÃO/SEPARATRIZES 
5.  
6. 3. MEDIDAS DE DISPERSÃO  
7.  
8. 4. PROBABILIDADE 
9.  
10. 5. PROBABILIDADE CONJUNTA 

 

 
BUSSAB, W. O. , MORETTIN, P.A,  Estatística Básica 5ª ed. São Paulo: SARAIVA, 
2002. 
 
COSTA,  F.  M. Estatística   -  Belém:  UEPA  -  Centro  de  Ciências  Sociais  e  
Educação, 2011. 76 p. 
 
FONSECA, J. S. Curso de Estatística. São Paulo: Atlas, 1980. 
 
IEZZI, G. Fundamentos de Matemática Elementar, Vol. 11, São Paulo, Ed. Ática. 
 
LIPSCHUTZ, S.  “Probabilidade”. Ed. Mc Graw-Hill do Brasil Ltda.- 1972. 
 
MEYER, P. Probabilidade – Aplicações à estatística. São Paulo: Livros Técnicos e 
científicos. 1969. 
 

MORETTIN, Luiz Gonzaga,. Estatística básica: Probabilidade e Inferência. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2010. 373 p. 

 
SPIEGEL, Murray R. Estatística. 3. ed. São Paulo: McGraw-Hill, s.d. 
 
SPIEGEL, Murray R. Probabilidade e estatística. São Paulo: McGraw-Hill, s.d. 
 
TRIOLA, M . F. Introdução à Estatística. 7ª ed . Rio de Janeiro LTC. Livros técnicos e 
Cientificos. Editora S/A. 2002.   

 

INFORMÁTICA 

 

1. Programação de computadores 

2. Planilhas eletrônicas 

3. Ambientes de geometria 

dinâmica 

4. Tecnologias digitais e educação 

matemática 

5. Ambientes gráficos 

 

 

ARAÚJO, Luís Cláudio Lopes de; NÓBRIGA, Jorge Cássio Costa. Aprendendo 

matemática com o geogebra. São Paulo: Editora Exato, 2010. 226 p. 

 

BORBA, Marcelo de Carvalho; PENTEADO, Miriam Godoy. Informática e educação 

matemática. 6. ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2019. 112 p. (Coleção 

Tendências em Educação Matemática). 

 

BORBA, Marcelo de Carvalho; SCUCUGLIA, Ricardo Rodrigues da Silva; GADANIDIS 

George. Fases das tecnologias digitais em educação matemática: sala de aula e 

internet em movimento. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2020. 160 p. 

(Coleção Tendências em Educação Matemática). 

 

GIRALDO, Victor; CAETANO, Paulo; MATTOS, Francisco. Recursos computacionais 



 
 
 
 
 
 

DMEI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

no ensino de matemática. 1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2012. 423 p. (Coleção 

PROFMAT). 

 

KEMCZINSKI, Avanilde; GASPARINI, Isabela; GOMES, Alex Sandro. Informática na 

educação. In: MACIEL, Cristiano; VITERBO, José (org.). Computação e sociedade: a 

sociedade - volume 2. [e-book]. 1. ed. Cuibá: EdUFMT Digital, 2020. 269 p. cap. 13.  

 

MALTEMPI, Marcus Vinicius. Construcionismo: pano de fundo para pesquisas em 

informática aplicada à educação matemática. In: BICUDO, Maria Aparecida Viggiani; 

BORBA, Marcelo de Carvalho (org.). Educação matemática: pesquisa em 

movimento. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2012. 344 p. 

 

PAPERT, Seymour. A máquina das crianças: repensando a escola na era da 

informática. Tradução Sandra Costa. ed. rev. Porto Alegre: Artmed, 2008. 224 p. 

 

RAABE, André; BRACKMANN, Christian; CAMPOS, Flávio. Currículo de referência em 

tecnologia e computação: da educação infantil ao ensino fundamental. 2. ed. São 

Paulo: CIEB, 2020. Disponível em: https://cieb.net.br/downloads/. Acesso em: 26 

abr. 2021. 

 

SANGIACOMO, Ligia. et al. Explorando geometria elementar com o dinamismo do 

cabri-géomètre. São Paulo: PROEM Editora Ltda, 1999. 109 p. 

 

SILVA, Benedito Antonio da. et al. Atividades para o estudo de funções em 
ambiente computacional. São Paulo; Iglu Editora Ltda, 2002.122 p. 

 
INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

 
1. O ENSINO DE MATEMÁTICA NO 
BRASIL: evolução e modernização  
 

2. FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS DA 
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA  
 

3. O USO DA RESOLUÇÃO DE 

PROBLEMAS PARA O ENSINO DA 

MATEMÁTICA  
 

4. O USO DA HISTÓRIA NO ENSINO 
DE MATEMÁTICA 
 

 
CHAQUIAM, Miguel. ENSAIOS TEMATICOS: história e matemática em sala 
de aula. Belém: Sbempa, 2017. 214 p. Disponível em: 
http://www.sbembrasil.org.br/files/historia_matematica.pdf. Acesso em: 
26 abr. 2021. 
 
D’AMBROSIO, Ubiratan. Da realidade à ação: reflexões sobre Educação 
(e)Matemática. 2.ed. São Paulo: Summus, 1986. 
 
JUCÁ, Rosineide de Sousa; SÁ, Pedro Franco de. ATIVIDADES PARA O 
ENSINO DA MATEMÁTICA USANDO A HISTÓRIA DA MATEMÁTICA: 
atividades para o ensino da matemática usando a história da matemática. 
5. ed. Belém: Sbempa, 2010. 36 p. (Coleção Educação Matemática na 

https://cieb.net.br/downloads/


 
DMEI 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

DMEI 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
5. ENSINO POR ATIVIDADES NAS 
AULAS DE MATEMÁTICA. 

 

Amazônia). Disponível em: http://www.sbempara.com.br/files/Colecao-1--
-V---05.pdf. Acesso em: 26 abr. 2021. 
 
MENEGHETTI, Renata Cristina Geromel. CONSTITUIÇÃO DO SABER 
MATEMÁTICO: reflexões filosóficas e história. Londrina: Eduel, 2010. 172 
p. 
 
MIGUEL, Antônio et al (org.). HISTÓRIA DA MATEMÁTICA EM ATIVIDADES 
DIDÁTICAS. 2. ed. São Paulo: Livraria da Física, 2009. 320 p. 
 
MIORIN, Maria Ângela. INTRODUÇÃO À HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA. São Paulo: Atual Editora, 1998. 121 p. 
 
ONUCHIC, Lourdes de La Rosa et al (org.). RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS: 
teoria e prática. Jundiaí: Paco Editorial, 2019. 162 p. 
 
PÓLYA, George. A arte de resolver problemas: um novo aspecto do 

método matemáticos. Heitor Lisboa de Araújo (trad.). 2ª reimpr. Rio de 

Janeiro: Interciência, 1995. 

 

SÁ, Pedro Franco de. POSSIBILIDADES DO ENSINO DE MATEMÁTICA 

POR ATIVIDADES. Belém: Sinepem, 2019. 66 p. (COLEÇÃO I. IFPA). 

Disponível em: 

https://www.researchgate.net/publication/341386299_POSSIBILIDADE

S_DO_ENSINO_DE_MATEMATICA_POR_ATIVIDADES. Acesso em: 26 

abr. 2021. 

 

VIANNA, C. R. Filosofia da educação matemática. In: BICUDO, M. A. 
V.(Org.). Filosofia da Educação Matemática: concepções & movimento. 
Brasília: Plano, 2003. 
 

 
INSTRUMENTAÇÃO PARA O 
ENSINO DA MATEMÁTICA 

 

1. ESTUDO SOBRE OS OBJETIVOS DO 

ENSINO DE MATEMÁTICA. 

2. A MATEMÁTICA NA HISTÓRIA E NA 

SOCIEDADE. 

 

ABREU, Iran. Matemática e investigação para sala de aula. São Paulo: Livraria da 
Física, 2009. 
 
BAIRRAL, M.; DA SILVA, M.A. Instrumentação para o ensino de geometria. v.2, v.3. 
Rio de Janeiro: CEDERJ, 2005. 



 
 

DMEI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DMEI 

3. O ENSINO DA ÁLGEBRA NA ESCOLA 

FUNDAMENTAL (6A À 9A ANOS). 

4. O ENSINO DA ARITMÉTICA NA ESCOLA 

FUNDAMENTAL (6A À 9A ANOS). 

5. O ENSINO DA GEOMETRIA NA ESCOLA 

FUNDAMENTAL (6A À 9A ANOS) 

 
 

 

BIGODE, Antonio José Lopes; GIMENEZ, Joaquim. Matemática do cotidiano e suas 
conexões. São Paulo: FTD, 2005 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

CABRAL, N. F. Sequências didáticas: estrutura e elaboração. Belém: SBEM, 2017. 

CARVALHO, Dione L. Metodologia do ensino da matemática. São Paulo: Cortez, 
1990. 

CARRAHER, Terezinha N. , SCHLIEMANN, Ana Lúcia D. Álgebra na feira? In: 
CARRAHER, TEREZINHA, SCHLIEMANN, ANA LÚCIA, CARRAHER, DAVID. Na vida dez 
,na escola zero. 10.ed. São Paulo: Cortez editora, 1995. Capítulo 7, p. 127-141. 

CHAQUIAM, Miguel. Ensaios temáticos: história e matemática em sala de aula 
Belém: SBEM / SBEM-PA, 2017. 

FLEMMING, Diva Marília; LUZ, Elisa Flemming; MELLO, Ana Cláudia Collaço de. 
Tendências em educação matemática: Livro didático. 2. ed. - Palhoça: Unisul 
Virtual, 2005. 

PAIS, Luiz Carlos. Ensinar e aprender matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 

SILVA, Eliel Constantino da (org). Ensino aprendizagem de matemática. Ponta 
Grossa: Atena Editora, 2019. 

 

FUNDAMENTOS DA 
MATEMÁTICA ELEMENTAR 

 
1. FUNÇÕES LINEARES: CONCEITUAÇÃO, 
MANIPULAÇÃO E APLICAÇÃO 
 
2. FUNÇÃO QUADRÁTICA: 
CONCEITUAÇÃO, MANIPULAÇÃO E 
APLICAÇÃO 
 
3. FUNÇÃO EXPONENCIAL: 
CONCEITUAÇÃO, MANIPULAÇÃO E 
APLICAÇÃO 
 
4. FUNÇÃO SENO E COSSENO: 
CONCEITUAÇÃO, MANIPULAÇÃO E 
APLICAÇÃO 

 

IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de Matemática Elementar Vol. 1: 

conjuntos, funções. 9. ed. São Paulo: Atual, 2013. 416p.  

JULIANELLI, José Roberto; DASSIE, Bruno Alves; LIMA, Mário Luiz Alves de. ANALISE 

COMBINATÓRIA E PROBABILIDADE. Rio de Janeiro: Autores, 2007. 154 p. 

LIMA, Elon Lages. MATEMÁTICA E ENSINO. 3. ed. Rio de Janeiro: Sbm, 2007. 207 p. 

LIMA, Elon Lages. Números e Funções Reais. Rio de Janeiro: Sbm, 2013. 289 p. 

(COLEÇÃO PROFMAT). 

MORGADO, Augusto Cezar de Oliveira; CARMO, Manfredo Perdigão do; WAGNER, 



 
5. ANÁLISE COMBINATÓRIA: PRINCÍPIOS 
BÁSICOS; ARRANJO SIMPLES, 
PERMUTAÇÃO SIMPLES, PERMUTAÇÃO 
COM ELEMENTOS REPETIDOS, 
COMBINAÇÃO SIMPLES, COMBINAÇÃO 
COM ELEMENTOS REPETIDOS, 
PERMUTAÇÃO CIRCULARES. 

 

Eduardo. Trigonometria Números Complexos. 3. ed. Rio de Janeiro: Sbm, 2005. 164 

p. (COLEÇÃO PROFESSOR DE MATEMÁTICA). 

NETO, Aref Antar; [et al.]. Noções de Matemática Vol 1 . Conjuntos e funções. 

Fortaleza: Vestseller, 2009. 492p.  

NETO, Aref Antar; [et al.]. Noções de Matemática Vol 3 . Trigonometria. Fortaleza: 

Vestseller, 2009. 314 p.  

NETO, Aref Antar; [et al.]. Noções de Matemática Vol 4 . Combinatória, Matrizes e 

Determinantes. Fortaleza: Vestseller, 2009. 492p.  

PINHEIRO, Carlos Alberto de Miranda; SÁ, Pedro Franco de. O ENSINO DE ANÁLISE 

COMBINATÓRIA A PARTIR DE PROBLEMAS. Belém: Sbempa, 2010. 53 p. (Coleção 

Educação Matemática na Amazônia). Disponível em: 

http://www.sbempara.com.br/files/Colecao-1---V---02.pdf. Acesso em: 26 abr. 

2021. 
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FÍSICA E ENSINO DE FÍSICA/ 

LABORATÓRIO FÍSICA 

 
1.MOVIMENTO UNIDIMENSIONAL DE 
UMA PARTÍCULA 
 
2. TRABALHO ENERGIA MECÂNICA 
 
3. CALOR E PRIMEIRA LEI DA 
TERMODINÂMICA 
 
4. ELETROSTÁTICA NO VÁCUO PARA 
UMA CARGA PONTUAL; 
 
5. CAMPOS MAGNÉTICOS 
PRODUZIDOS POR CORRENTES 
ELÉTRICAS; 

 
 

HALLIDAY e RESNICK - Fundamentos de Física. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2002. Vols.1 e 2. 
 
HALLIDAY e RESNICK - Fundamentos de Física. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2002. Vol. 3 e 4. 

 



 
 
 
 
 

DCNA 

 
QUÍMICA E ENSINO DE 

QUÍMICA / LABORATÓRIO DE 
QUÍMICA 

 
1. ESTRUTURA ATÔMICA E FUNÇÕES 
INORGÂNICAS 
. 
2. ÁCIDOS E BASES (EQUILÍBRIO 
IÔNICO). 
 
3. MISTURAS E SOLUÇÕES. 
 
4. TERMODINÂMICA: A PRIMEIRA LEI 
 
5.FUNÇÕES ORGÂNICAS 
(NOMENCLATURA, PROPRIEDADES 
FÍSICAS E REPRESENTAÇÃO 
ESTRUTURAL). 
 

 
ATKINS, Peter; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida 
moderna e o meio ambiente. 5ª edição. Porto Alegre: Bookman, 2012. 
 
BRUICE, Paula. Y.; Química Orgânica. 4 ª edição. Vols. 1. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2006. 
 
KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul M.; TOWNSEND, John R.; TREICHEL, David A.; 
Química Geral e Reações Químicas. 9ª edição. Vol. 1 e 2. São Paulo: 
Cengage Learning, 2015. 
 
SKOOG, Douglas. A, WEST, Donald.M., HOLLER, F. James., CROUCH, 
Stanley.R. Fundamentos de Química Analítica. 8ª edição. Editora Thomson 
Pioneira, 2015. 
 

 
BIOLOGIA E ENSINO DE 

BIOLOGIA/ LABORATÓRIO DE 
BIOLOGIA 

 
1. RELAÇÕES ECOLÓGICAS 
 
2. CICLOS BIOGEOQUÍMICOS 
 
3.ORGANIZAÇÃO CELULAR: 
MEMBRANAS E ORGANELAS 
 
4. ANEXOS EMBRIONÁRIOS 
 
5.DOGMA CENTRAL DA BIOLOGIA 
MOLECULAR: REPLICAÇÃO, 
TRANSCRIÇÃO E TRADUÇÃO. 
 

 
ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K. & WALTER, 
P..Biologia Molecular da Célula. 4th ed. ARTMED, Porto Alegre. 2004 
 
CURTIS,Helena, Biologia. 2ªed. Rio deJaneiro: Guanabara,1977. 
 
JUNQUEIRA&CARNEIRO. Biologia celular e molecular. 7ªed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2000. 
 
ROBERT E. RICKLEFS. A economia da natureza - 6ª EDIÇÃO – 2010. 
GUANABARA KOOGAN (GRUPO GEN) 
 
SNUSTAD, P. Fundamentos de Genética. GUANABARAKOOGAN, 2008. 
 

    

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
1. LÍNGUA, LINGUAGEM E ENSINO 
 
2. O SIGNO LINGÜÍSTICO E SUAS 

 
 

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro e interação. São 
Paulo: Parábola, 2003.  
 
CAGLIARI, L. C. Alfabetização e Linguística. São Paulo: Scipione, 1997.  
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LINGUISTICA/ LÍNGUA 

PORTUGUESA 

PROPRIEDADES 
 
3. A ESTRUTURA DA LÍNGUA 
PORTUGUESA 
 
4. O TEXTO COMO UNIDADE DE 
ENSINO 
 
5. A LINGÜÍSTICA COMO CIÊNCIA: 
TAREFA E MÉTODO 

 

 
CÂMARA JR. J. M. Estrutura da Língua Portuguesa. Petrópolis: Vozes, 
1975.  
 
CARVALHO, Castelar de. Para compreender Saussure. 10 ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. PDF  
 
FIORIN, José Luiz (org.). Linguística? Que é isso? São Paulo: Contexto, 
2013. PDF.  
 
MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e 
compreensão. São Paulo: Parábola, 2008. PDF.  
 
MARTIN, Robert. Para entender a linguística: epistemologia 
elementar de uma disciplina. Trad. Marcos Bagno. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2006.  
 

MARTELOTTA, Mário Eduardo (org.). Manual de Linguística. São 
Paulo: Contexto, 2008. PDF 

 
 

 
TEORIA LITERÁRIA/ 

LITERATURA 

 
 
 
 

1. GÊNEROS LITERÁRIOS  
 
2. AS MANIFESTAÇÕES DO 
BARROCO  
 
3. AS MANIFESTAÇÕES DO 
ROMANTISMO  
 
4. AS VANGUARDAS ESTÉTICAS 
MODERNISTAS  
 

 
 

ARISTÓTELES. Arte Retórica e Arte Poética. Lisboa: Difusão Europeia 
do Livro, 1973.  
 
AUERBACH, Erich. Mimesis. São Paulo: Perspectiva, 1976.  
 
BARTHES, Roland et alii. Análise Estrutural da Narrativa. Petrópolis: 
Vozes, s/d.  
 
D’ONÓFRIO, S. Literatura Ocidental: autores e obras fundamentais. 
São Paulo, Ática, 2000 ___________. Teoria do Texto - Volume 1 e 
Volume 2. São Paulo: Ática, 2000 
 
FRIEDRICH, Hugo. Estrutura da Lírica Moderna – da metade do 
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5. NARRATIVAS: NATUREZA E 
FORMAS DA FICÇÃO 

 

século XIX a meados do século XX. São Paulo: Duas Cidades, 1978.  
 
MOISES, Massaud. A Análise Literária. São Paulo: Cultrix., 1974.  
 
PORTELA, Eduardo. Teoria Literária. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro, s/d.  
 
SAMUEL, Rogel et. ali. Manual de Teoria Literária. Petrópolis: Vozes.  
 
TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda europeia e modernismo 
brasileiro. São Paulo: José Olympio, 2012. 
 

 
 
 

LINGUISTICA/ 
INGLÊS 

 
1. THE EVOLUTION AND SPREAD OF 
THE ENGLISH LANGUAGE AND ITS 
USE IN EFL CLASSES  
 
2. PHONETICS AND PHONOLOGY 
AND THE DEVELOPMENT OF ORAL 
SKILLS IN FL TEACHING 
 
 3. THE CONTRIBUTIONS OF 
PRAGMATICS FOR THE AREA OF 
FL/SL TEACHING  
 
4. INTEGRATING THE FOUR SKILLS IN 
THE EFL CLASSROOM 
 
5.  INGUISTICS IN THE 20TH AND 
21ST CENTURIES AND ITS 
CONTRIBUTIONS IN THE STUDY OF 
LANGUAGES 

  

 
BROWN, H. DOUGLAS. Teaching by Principles: an interactive approach to 

language pedagogy. White Plains: Pearson Education, 2007. p. 322-55. 
 

CRYSTAL, David. The English Language: a guided tour of the language. 2nd 
edition. London: Penguin Books, 2002. 

 
DENHAM, Kristin; LOBECK, Anne. Linguistics for Everyone, an introduction. 
Boston: Cengage Learning, 2013. 
 
KELLY, Gerald. How to teach pronunciation. Longman, 2000. 
 
MARTELOTTA, Mario Eduardo (Org.). Manual de Linguística. São Paulo: 
Contexto, 2008. 

 
WEEDWOOD, Barbara. História Concisa da Linguística. São Paulo: 
Parábola, 2004. 

 

 
 
 
 
 

1.  
 

1.  CHAUCER AND HIS PORTRAIT OF 
ENGLISH SOCIETY 
 

BBC. 60 Second Shakespeare. Available in: < 
http://www.bbc.co.uk/drama/shakespeare/60secondshakespeare/teacher

s_themes.shtml> 
BURGESS, Anthony. English Literature: a survey for students, 2nd ed. 

London: Longman, 1974. 

http://www.bbc.co.uk/drama/shakespeare/60secondshakespeare/teachers_themes.shtml
http://www.bbc.co.uk/drama/shakespeare/60secondshakespeare/teachers_themes.shtml
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LITERATURA/ 
INGLÊS 

2. SHAKESPEARE AND THE 
UNIVERSAL THEMES: DEPICTING 
HUMAN EMOTIONS 
 
3. THE DEVELOPMENT OF THE 
ENGLISH NOVEL: ITS INFLUENCES 
AND MAIN THEMES 
 
4. FIRST FEMALE WRITERS IN 
ENGLISH AND AMERICAN 
LITERATURE AND THEIR 
CONTRIBUTIONS 
 
5. THE STUDY OF GRAMMAR AND 
VOCABULARY AND THE USE OF 
LITERARY TEXTS IN EFL CLASSES 

 

CARTER, Ronald & MCRAE, John. The Routledge History of Literature in 
English: Britain and Ireland. London: Penguin, 1998. Available at: 

http://library.aceondo.net/ebooks/English_Language/the_routledge_histor
y_of_literature_in_english_britain_and_ireland_Ronald_carter.pdf. Access 

on 08 Jul 2019. 
DRABBLE, Margaret. The Oxford companion to English Literature. 5thed. 

Oxford: Oxford Up, 1995. 
HISTORY WORLD. History of English Literature. Available at: 

http://www.historyworld.net/wrldhis/PlainTextHistories.asp?groupid=2206
&HistoryID=aa08&gtrack=pthc. Access on 08 Jul 2019. 

LONG, William. English Literature: its history and its significance for the life 
of the English-speaking world, 2004 (2018). Available at:  

http://www.gutenberg.org/files/10609/10609-h/10609-h.htm . Access on 
08 Jul 2019. 

SANDERS, Andrew. The short Oxford history of English Literature. Oxford: 
Clarendon Press, 1994. Available at: 

http://elibrary.bsu.az/books_400/N_253.pdf. Access on 08 Jul 2019. 
 

 
LIBRAS 

1. CLASSIFICADORES EM LÍNGUA DE 
SINAIS 
 
2. A ALOFONIA/ALOFORMIA EM 
LINGUA DE SINAIS 
 
3. ITENS LEXICAIS PARA TEMPO E 
MARCAÇÃO DE TEMPO NA LÍNGUA 
DE SINAIS 
 
4. A FLEXÃO VERBAL NA LÍNGUA DE 
SINAIS 
 
5. MARCAÇÕES NÃO-MANUAIS: 
EXPRESSÕES FACIAIS GRAMATICAIS. 

 

 
Faria-do-NASCIMENTO, S.P. Representações lexicais da Língua de Sinais 
Brasileira:uma proposta Lexicográfica/ Sandra Patricia de Faria do 
Nascimento.- Brasília: UNB/ Instituto de Letras, Departamento de 
Linguístioca, Português e Línguas Clássicas-LIP, 2009. 
 
FELIPE, T. A. LIBRAS em contexto: Curso Básico. Manual do 
estudante/cursista: Brasília: MEC/SEESP, 2001a. 
 
FELIPE, T. A. LIBRAS em contexto: Curso Básico. Manual do 
professor/instrutor. Brasília: MEC/SEESP. 2001b. 
 
PIMENTA, N.; QUADROS, R. M. de. Curso de Libras 1. Rio de. Janeiro : LSB 
Vídeo, 2006. 
 
PIMENTA, N.; QUADROS, R. M. de. Curso de Libras 2. Rio de. Janeiro : LSB 
Vídeo, 2009. 
 
QUADROS, R.; KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. 
Porto Alegre: Artmed. 2004. 
 

http://library.aceondo.net/ebooks/English_Language/the_routledge_history_of_literature_in_english_britain_and_ireland_Ronald_carter.pdf
http://library.aceondo.net/ebooks/English_Language/the_routledge_history_of_literature_in_english_britain_and_ireland_Ronald_carter.pdf
http://www.historyworld.net/wrldhis/PlainTextHistories.asp?groupid=2206&HistoryID=aa08&gtrack=pthc
http://www.historyworld.net/wrldhis/PlainTextHistories.asp?groupid=2206&HistoryID=aa08&gtrack=pthc
http://www.gutenberg.org/files/10609/10609-h/10609-h.htm
http://elibrary.bsu.az/books_400/N_253.pdf
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VELOSO, Éden; MAIA FILHO, Valdeci. Aprenda Libras com eficiência e 
rapidez. Curitiba-Pr: Mãos Sinais, 2009. 

 

TÉCNICAS 
SECRETARIAS/REDAÇÃO 

OFICIAL 

 
 
1.  IMPESSOALIDADE NAS 
COMUNICAÇÕES PÚBLICAS 
 
2.  PADRÃO OFÍCIO 
 
3.  NOVAS TECNOLOGIAS APLICÁVEIS 
AO FAZER SECRETARIAL 
 
4.  SECRETARIADO: FORMAÇÃO 
TECNICISTA E/OU HUMANÍSTICA 
 
5.  ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS 
INTERNACIONAIS 

 

 
BOND, Maria Tereza. Manual do profissional de secretariado. v.3: 
secretário como cogestor. Curitiba: Ibpex, 2009. 
 
CÓDIGO DE ÉTICA DO PROFISSIONAL DE SECRETARIADO EXECUTIVO, 
publicado no Diário Oficial de 7 de junho de 1989. 
 
DURANTE, Daniela Giareta; FÁVERO, Altair Alberto (org). Gestão 
Secretarial: formação e atuação profissional. Passo Fundo: Ed. 
Universidade de Passo Fundo, 2009. 
 
GIORNI, Solange. Secretariado, uma profissão. Belo Horizonte: Editora 
Quantum Projetos LTDA - ME, 2017. 
 
KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Comunicação Organizacional - 
Vol. 1 - Histórico, Fundamentos e Processos 
Lei 7.377/85 – Regulação da Profissão de Secretário Executivo 
 
RAMOS, Eduardo José. Apostila do Curso de Atualização e Organização 
de Arquivos da TREIDE Treinamento e Desenvolvimento. Belém - PA, 
2013 
 

INGLÊS I E II 
 

 

1. EXECUTIVE ASSISTANT CAREER: 
THE IMPORTANCE OF OBTAINING 
AN ENGLISH PROFICIENCY.  

2. LEARNING BUSINESS ENGLISH 
TO WORK IN A GLOBAL 
COMPANY: POSSIBILITIES AND 
LIMITATIONS. 

 3. EXECUTIVE ASSISTANT: ROLE 
AND RESPONSIBILITIES.  

 

 

COOK, Rolf. PEDRETTI, Mara. Total business 1. Summertown 

Publishing: 2009. 

DAVIES, Ben (ed.). English for everyone business: Business English, 

course book level 1: a complete self-study program. London: DK, 

2017. (Série English for Everyone).  

EMMERSON, Paul. Vocabulary Builder. The words & phrases you 

need to succeed. Macmillan Publishers Limited: 2009. (Série 
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4. POLITE REQUESTS: HOW TO 
ASK SOMEONE TO DO 
SOMETHING IN AN OFFICE USING 
DIFFERENT MODAL VERBS.  

5. How to make your workplace a 
better environment 

Essential Business)  

MURPHY, Raymond. English Grammar in Use: a self-study reference 

and practice book for intermediate students of English: with 

answers. Fourth Edition. Cambridge: University Press, 2012. 

 

    

 
 

 
 

DEES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

LINGUA BRASILEIRA DE 
SINAIS – LIBRAS 

 

1. O PROFESSOR SURDO E SUA 

RELAÇÃO COM O PROFESSOR 

OUVINTE 

 

2. ESTUDOS E COMPLEXIDADE 
INERENTES A LÍNGUA DE SINAIS 
 

3.  SINAISSOLETRADOS, SINAIS 

CLASSIFICADOS, FORMAS 

VARIANTES DOS SINAIS  
 

4.  A LÍNGUA DE SINAIS NO 

CONTEXTO DA ESCOLA INCLUSIVA 

NO PARÁ 

   
5. CULTURA SURDA 

 

 
REILY, Lúcia. Escola Inclusiva:linguagem e mediação. Campinas. 
Papirus. 2004 
 
SILVA, Carine Mendes da & SILVA, Daniele Nunes Henrique. Libras na 
educação de surdos: o que dizem os profissionais da escola? 
Disponível em http://www.scielo.br/pdf/pee/v20n1/2175-3539-pee-
20-01-00033.pdf 
 
DIZEU, Liliane Correia Toscano de Brito e CARAPOLI, Sueli Aparecida. A 
LÍNGUA DE SINAIS CONSTITUINDO O SURDO COMO SUJEITO. 
Disponível em http://www.scielo.br/pdf/es/v26n91/a14v2691.pdf 
 
QUADROS, Ronice Müller de. Idéias para ensinar português para alunos 
surdos. Brasília: MEC, SEESP, 2006. Disponível 
emhttp://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/port_surdos.pdf 

 

FUNDAMENTOS TEÓRICOS 
METODOLÓGICOS EM 
EDUCAÇÃO ESPECIAL E 
LINGUAGEM HUMANA 

1.POLÍTICA EDUCACIONAL 
INCLUSIVA. 
 
2.  A CONSTRUÇÃO DA ESCOLA 
INCLUSIVA. 
 
3.  A REPRESENTAÇÃO SOCIAL DOS 
DIFERENTES. 

 

 
FREITAS, Neli Klix. Políticas Públicas e Inclusão: Análise e Perspectivas 
Educacionais. JORNAL DE POLÍTICAS EDUCACIONAIS. N° 7.Janeiro–
junhode 2010. PP. 25–34. Disponível em 
https://www.portaltrilhas.org.br/download/biblioteca/politicas-p-de-
inclusao-sugest-giane.pdf 
 
NASCIMENTO, Suzete Viana. POLÍTICAS PÚBLICAS PARA EDUCAÇÃO 
ESPECIAL NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO BRASIL. XII 

https://www.portaltrilhas.org.br/download/biblioteca/politicas-p-de-inclusao-sugest-giane.pdf
https://www.portaltrilhas.org.br/download/biblioteca/politicas-p-de-inclusao-sugest-giane.pdf
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4.  POLÍTICAS EDUCACIONAIS DE 
EDUCAÇÃO ESPECIAL FRENTE ÀS 
MUDANÇAS PARADIGMÁTICAS.  
 

5.  CONHECIMENTO DOS 

FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS, 

HISTÓRICOS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

Educação inclusiva: v.1: a fundamentação filosófica / coordenação 
geral SEESP/MEC; organização Maria Salete Fábio Aranha. – Brasília: 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2004. 
Disponível em 
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/fundamentacaofilosofica.
pdf 
 
LILIANE, Correia Toscano de Brito Dizeu e caporali, Sueli Aparecida. A 
LÍNGUA DE SINAIS CONSTITUINDO O SURDO COMO SUJEITO. 
Disponível em http://www.scielo.br/pdf/es/v26n91/a14v2691.pdf 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LINGUAGENS ESPECIAIS E 
COMUNICAÇÃO HUMANA 

 
1.  O ATENDIMENTO EDUCACIONAL 
ESPECIALIZADO REALIZADO NA SALA 
DE RECURSO MULTIFUNCIONAL 

 
2.  AS DIMENSÕES DA 
ACESSIBILIDADE NA DIVERSIDADE 
 

3.  AS TECNOLOGIAS ASSISTIVAS OU 
AJUDAS TÉCNICAS 
 
4.  ADAPTAÇÕES CURRICULARES NA 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA 
 
5.  COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA E 
AMPLIADA COMO RECURSO 
PRÓPRIO NA COMUNICAÇÃO DO 
ALUNO QUE NÃO PODE FALAR. 

 

BRASIL. Projeto Escola Viva Adaptações curriculares de pequeno porte. 
Brasília: MEC/SEESP, 2000 
 
----------. Diretrizes Operacionais do atendimento educacional especializado 
na educação básica, modalidade Educação Especial. Brasília,2009 

 
---------. Parâmetros Curriculares Nacionais: Adaptações Curriculares: 
Estratégias para a educação de alunos com necessidades educacionais 
especias. Brasília. Secretaria de educação especial,1999 
 
---------. Saberes e práticas da inclusão – recomendações para a construção 
de escolas inclusivas. Brasília: MEC/SEESP,2005 
 
DELIBERATO, Débora; GONÇALVES, Maria de Jesus; MACEDO, Elizeu 
Coutinho. Comunicação Alternativa: teoria, prática, tecnologia e 
pesquisa.São Paulo: Memnon Edições Científicas,2009 
 
GALVÃO FILHO, T.A. A Tecnologia Assistiva: de que se trata? In: MACHADO, 
G.J.C; SOBRAL, M.N. (Org.)  Conexões: educação, comunicação, inclusão e 
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TEORIA POLÍTICA 
CONTEMPORÂNEA 

 

 
1. ESTADO, GOVERNO, SOCIEDADE: 
GOVERNO, DEMOCRACIA E 
DITADURA 
 
2. O ESTADO NO CENTRO DA 
MUNDIALIZAÇÃO: A SOCIEDADE 
CIVIL E O TEMA DO PODER 
 
3. CRISE DA DEMOCRACIA E 
NEOPOPULISMO NO BRASIL 
 
4. ALGUNS CENÁRIOS INCERTOS 
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SEUS EFEITOS SOBRE A 
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ANTROPOLOGIA CULTURAL 
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INTRODUÇÃO A FILOSOFIA 
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KANT  
 
2.  A DUVIDA METÓDICA E O 
COGITO NAS MEDITAÇÕES DE 
DESCARTES 
 
3.  FILOSOFIA POLITICA DE 
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UNICAMP, 2004 

ARENDT, Hannah. Eichman  em Jerusalém :Um relato sobre a banalidade 
do mal. São Paul: Comapnhia das Letras,1999. 

KANT, I. Fundamentação da Metafísica dos Costumes. Lisboa: Edições 70, 
2007. 

MBEMBE, A. Necropolítica. São Paulo, sp: n-1 edições,2018. 

NIETZSCHE, F. Genealogia da moral. Um escrito polêmico. Trad. Paulo 
César de Sousa. São Paulo: Companhia das Letras, 2009 

 

 
FILOSOFIA 

1 - FILOSOFIA E PROCESSOS DE 
ABSTRAÇÃO E CONEITUAÇÃO. 
 
2 - A FILOSOFIA ENQUANTO PRÁTICA 
DE EDUCAÇÃO E EMANCIPAÇÃO. 
 
3 - A FILOSOFIA E A EMANCIPAÇÃO 
ENQUANTO PRÉ-CONDIÇÕES PARA 
UMA VIDA HUMANA 
VERDADEIRAMENTE LIVRE. 
 
4 - A IMPORTÂNCIA DA FILOSOFIA 
PARA A RELAÇÃO ENTRE ESCOLA 
BÁSICA E DEMOCRACIA. 
 
5 - A FILOSOFIA ENQUANTO 
DISPOSITIVO DE ANÁLISE DOS 
PROCESSOS DE DISCIPLINARIZAÇÃO E 
CONTROLE DOS CORPOS. 

ADORNO, Teodoro W. Educação E Emancipação. Terra E Paz.  São Paulo 
1995. 
 
DELEUZE, Gilles. Guatarri, Felix. “O Que É Um Conceito?” In: O Que É 
Filosofia? Trad. Bento Prado Júnior E Alberto ALONZO MUNHOZ. Coleção 
Trans, Editora !34. Rio De Janeiro, 1992. 
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia Do Oprimido. Rio De Janeiro: Paz E Terra, 1970. 
 
SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia. Cortez Editora. São Paulo 1990. 
 
VEIGA-NETO. Alfredo. Foucault E A Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 
2003. 191p. 
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FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

 
1. A FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 
E A QUESTÃO DA FORMAÇÃO 
HUMANA 
 
2. FOUCAULT E AS PRÁTICAS 
DE SABER-PODER NAS 
INSTITUIÇÕES EDUCACIONAIS 

 
3. HANNAH ARENDT E A CRISE 

NA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA 
 
4. GASTON BACHELARD E A 

EDUCAÇÃO 
 
5. GRAMSCI, FILOSOFIA E A 

CONSTRUÇÃO DE UMA PRÁXIS 
EDUCATIVA. 

 

HINTERHOLZ, Beatran. Bachelard e a Educação: entre ciência e poesia. 
Revista Enciclopédia pelotas volume 03 p. 135 - 154 inverno 2015. (Ler o 
artigo integralmente). 
 
ARENDT, Hannah. Entre o passado e o futuro/ Hannah Arendt; [Tradução 
de Mauro W. Barbosa].São Paulo Perspectiva, 2016 – (Debates; 64/dirigida 
por J.Guinsburg). (Ler o item A CRISE NA EDUCAÇÃO).   
 
FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão; tradução de 
Raquel Ramalhete. Petrópolis, Vozes, 1987. (Ler Terceira Parte do livro 
intitulada DISCIPLINA, nos capítulos I e II) 
 
SEVERINO, Antonio Joaquim. A busca do sentido da formação humana: 
tarefa da Filosofia da Educação. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.32, n.3, 
p. 619-634, set./dez. 2006. (Ler o artigo integralmente) 
 
SEVERINO, Antonio Joaquim. A busca do sentido da formação humana: 
tarefa da Filosofia da Educação. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.32, n.3, 
p. 619-634, set./dez. 2006. (Ler o artigo integralmente) 
 
GRAMSCI, Antônio. La alternativa pedagógica. 5ª ed. Mexico: Fontamara, 
1998; (Ler páginas 7 a 45).  
 
GRAMSCI, Antonio. Cadernos do cárcere, volume 2 / Antonio Gramsci; 
edição e tradução, Carlos Nelson Coutinho; co-edição, Luiz Sérgio 
Henriques e Marco Aurélio Nogueira. - 2a ed. - Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2001. (Ler páginas 15 a 53) 
 
GRAMSCI, Antônio. Os intelectuais e organização da cultura. Tradução de 
Carlos Nelson Coutinho. 4ª ed. Rio de Janeiro: Editora Civilização Brasileira, 
1982. (Ler páginas 117 a 157) 

 

 
HISTÓRIA E MEMÓRIA 

 
1-HISTÓRIA E MEMÓRIA: 
APROXIMAÇÕES E DIFERENÇAS. 
 

FREITAS, Sonia Maria de. História Oral, possibilidades e procedimentos.São 
Paulo, Humanitas, Imprensa Oficial do Estado, 2002. 

 
HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. São Paulo: Centauro, 2004. 
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2-MEMÓRIA E ESQUECIMENTO 

 
3-MEMÓRIA COLETIVA E 
MEMÓRIA INDIVIDUAL 

 
4-MEMÓRIA E  HISTÓRIA ORAL E 
NARRATIVA 

 
5- HISTÓRIA ORAL: 
METODOLOGIA, POSSIBILIDADES 
E DESAFIOS TEÓRICO-
METODOLÓGICOS 

 

 
LE GOFF, Jacques. História e Memória. Campinas, SP: Editora da 
Unicamp, 2003. 
 
POLLACK, Michael. Memória, Esquecimento, Silêncio. Estudos 
Históricos, Rio de Janeiro, vol. 2, n. 3, 1989, p. 3-15. 
 
PORTELLI, Alessandro. “Tentando aprender um pouquinho”: Algumas 
reflexões sobre a ética na História Oral. In: Projeto História, São Paulo, 
nº15, Abril. 

 

 
HISTÓRIA ANTIGA 

 
1. FORMAÇÃO DAS NOÇÕES 
DE ANTIGUIDADE E DE HISTÓRIA 
ANTIGA 
2. MITO, RELIGIÃO E 
SOCIEDADE: O CASO EGÍPCIO 
3. A GRÉCIA ANTIGA - A 
OPOSIÇÃO ENTRE ATENAS E 
ESPARTA 
4. ROMA: EXPANSIONISMO 
ROMANO E IMPERIALISMO ANTIGO 
5. ROMA: CARACTERÍSTICAS 
DA ESCRAVIDÃO ROMANA 
 

 

 

DA SILVA, Josiane Gomes. Espaço das representações sexuais e eróticas no 
Egito Antigo. Revista Espacialidades [online], v. 5, n. 4, p. 1984-817x, 2012. 
 
DA SILVA, Lisiana Lawson Terra e GONÇALVES, Jussemar Weiss: Ensino De 
História Antiga: Algumas Reflexões. In: XXVIII Simpósio Nacional de 
História da ANPUH. Florianópolis (SC), 27 a 31 de julho de 2015. 
Escravos sem senhores: escravidão, trabalho e poder no Mundo Romano. 
Revista Brasileira de História. São Paulo, v. 26, no 52, p. 227-246 – 2006. 
 
FRIZZO, Fábio. A Religião e o Todo: esboços para uma História Social da 
Religião Egípcia. Hélade - Volume 1, Número 1 (Julho de 2015) 
 
FUNARl, Pedro Paulo. "A Revolução da História Antiga". In: KARNAL, 
Leandro.(Org.). História na sala de aula: conceitos, práticas e respostas. São 
Paulo: Contexto, 2003 
 

 
HISTÓRIA DA AMÉRICA 

 
1- A “DESCOBERTA” DA AMÉRICA E 

A “COLONIALIDADE DO 
SABER/PODER” 
 

2- A VISÃO DOS INDÍGENAS NA 

 
SANTOS, Boaventura de Sousa. O fim das descobertas imperiais. 
Disponível em: <http://www.antroposmoderno.com/textos/ofi 
m.shtml>. Acesso em: 19 fev. 2014. 
 
QUIJANO, Aníbal. “Colonialidade e modernidade-racionalidade”. In.: 

http://www.antroposmoderno.com/textos/ofi
http://www.antroposmoderno.com/textos/ofi
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CONQUISTA: GUERRAS, 
DESTRUIÇÃO, EPIDEMIAS E 
COLONIALISMO 

 
3- INDEPENDÊNCIAS, 
REVOLUÇÕES, ESTADOS, POVOS 
E NAÇÕES NA AMÉRICA 
HISPÂNICA 
 
4-  POPULISMOS NA AMÉRICA 
LATINA: CASOS DO BRASIL, 
ARGENTINA E MÉXICO 
 
5-  PÓS-NEOLIBERALISMO NA 
AMÉRICA LATINA: BOLÍVIA, 
VENEZUELA E BRASIL. 

BONILLA,Heráclio (org). Os conquistados: 1492 e a população indígena das 
Américas. São Paulo: Hucitec, 2006. p. 416-426. 
 
LEÓN-PORTILLA, M. (Org.) A conquista da América Latina vista pelos 

índios: relatos astecas, maias e incas. Petrópolis: Vozes, 1984 

 
WACHTEL, Nathan. “Os índios e a conquista espanhola”. In: BETHELL, 
LeslieHistória da América Latina. São Paulo: Edusp/ Brasília: Fundação 
Alexandre Gusmão, 1998, vol. 1. p. 195-239 
 
IANNI, Octavio. A questão nacional na América Latina. Estudos 
Avançados, São Paulo, v. 2, n. 1, p. 5-40, mar. 1988. ISSN 1806-9592. 
Disponível em: 
<https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/8474/10025>. Acesso 
em: 21 jan. 2016. doi:http://dx.doi.org/10.1590/S0103-
40141988000100003. 
 
FERRERAS, Norberto. “A sociedade de massas: os populismos”. In. 
Azevedo,Cecília e Raminelli, Ronald(orgs.). História das 
Américas: novas perspectivas. Rio de Janeiro: FGV, 2011. p. 213-
239. 

 
 

 
TEORIA DA HISTÓRIA I 

1. A ESCRITA DA HISTÓRIA 
 
2. OS ANALLES E A 
REVOLUÇÃO DA HISTORIOGRAFIA 
 
3. A HISTORIA DO TEMPO 
PRESENTE 
 
4. USOS DA HISTÓRIA ORAL 
 
5.  ESTUDOS DE HISTORIA E A 
LITERATURA. 

 
BURKE, Peter. (Org.). A escrita da história: novas perspectivas. São 
Paulo: Editora da UNESP, 1992. 
 
BURKE, Peter (1990). A escola dos Annales (1929-1989). São Paulo: 
Editora UNESP. 

 
BORGES, Valdeci Rezende. História e Literatura: Algumas 
Considerações. Revista de Teoria da História Ano 1, Número 3, 
junho/ 2010 Universidade Federal de Goiás ISSN: 2175-5892 94  
 
DOSSE, François (2012). «História do Tempo Presente e 

Historiografia». Revista Tempo e Argumento. Florianópolis, v. 4, n. 1 p. 05 
– 22, jan/jun. 2012.  
 

https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/8474/10025
http://dx.doi.org/10.1590/S0103-40141988000100003
http://dx.doi.org/10.1590/S0103-40141988000100003
https://books.google.com.br/books?id=MoFNNabURrsC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false
http://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/2175180304012012005
http://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/2175180304012012005
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FERREIRA, M.M.; FERNANDES, T.M.; ALBERTI, V (orgs.). História Oral: 
Desafios Para O Século XXI. Rio de Janeiro: Editora Fio Crus/ Casa de 
Oswaldo Cruz/ CPDOC – Fundação Getúlio Vargas, 2000. 
 

 
 
 

METODOLOGIA CIENTÍFICA 

 
1. A HISTÓRIA DA CIÊNCIA E O 
DESENVOLVIMENTO DO 
CONHECIMENTO CIENTÍFICO. 
 
2. OS ELEMENTOS 
CARACTERÍSTICOS DA CIÊNCIA 
MODERNA: OBJETIVO, SISTEMA E 
MÉTODO. 
3. AS TÉCNICAS 
METODOLÓGICAS NA 
ELABORAÇÃO DE TRABALHOS 
ACADÊMICOS 
 
4. ELABORAÇÃO DE 
MÉTODOS DE ESTUDOS DE 
TEXTOS TEÓRICOS 

 
5. CIÊNCIA E IDEOLOGIA. 

 

 
ALVES, Rubem. Filosofia da ciência: introdução ao jogo e suas regras. 12ª 
ed. São Paulo: Brasiliense, sd. 
 
ANDREY, A. et. al. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. 
Rio de Janeiro: Espaço e Tempo, 1988. 
 
ANDRADE, M. M. de. Introdução à metodologia do trabalho científico. 6. 
ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
 
CARVALHO, M. C. Construindo o saber: metodologia científica, 
fundamentos e técnicas. 14. ed., Campinas: Papirus, 2003. 

 
 
 
 
 
 
 

SOCIOLOGIA 

1. A PERSPECTIVA HISTÓRICA DO 
DESENVOLVIMENTO DA SOCIOLOGIA 
COMO CIÊNCIA.  
 
2. A SOCIOLOGIA COMO CAMPO 
DE CONHECIMENTO; OBJETO E 
ORIGEM HISTÓRICA. 

 

3. AS MATRIZES CLÁSSICAS DO 
PENSAMENTO SOCIOLÓGICO 
MODERNO: DURKHEIM, MARX E 
WEBER. 

 

 
BOTTOMORE, Tom B. Introdução à Sociologia. 9ª ed. Rio de Janeiro: Ed. 
Guanabara, 1987. 

ARON ,Raymond. As Etapas do Pensamento Sociológico. 4ª ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 1993. 

GIDDENS, Anthony. Sociologia: uma breve porém crítica introdução. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1984 

MILLS, C. Wright. A Imaginação Sociológica. 6ª ed. Rio de janeiro: Zahar, 
1982 

TOURAINE, Alain. Em defesa da Sociologia. Rio de janeiro: Zahar, 1976. 
FORACCHI, Marialice M., MARTINS, José de S. Sociologia e Sociedade: 
leituras de Introdução á Sociologia. 12ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos 
e Científicos, 1987. 

LÖWY, Michael. As aventuras de Karl Marx contra o barão de 
Münchhausen: marxismo e positivismo na sociologia do conhecimento. 2ª 
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4. AS TEORIAS SOCIOLÓGICAS E 
SEUS TEMAS. 

 

5. AS SOCIEDADES DE CLASSES: 
REPRODUÇÃO E TRANSFORMAÇÃO. 

ed. São Paulo: E. Busca Vida, 1987. 
COHN, Gabriel. Weber. São Paulo: Ática, 1999.  
DURKHEIM, Émile. ______. As regras do método sociológico. São Paulo: 
Martins Fontes, 2003.  

______. Durkheim. São Paulo: Abril Cultural, 1978. (Os Pensadores).  
MARX, Karl. 18 Brumário e cartas a Kugelmann. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1991.  

______. Formações econômicas pré-capitalistas. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1991.  

______. Marx. São Paulo: Abril Cultural, 1978. (Os pensadores)  
MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã. São Paulo: Martins 
Fontes, 2007.  

SOUZA, Jessé (org.). A atualidade de Max Weber. Brasília: Editora da UNB, 
2000.  

WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: 
Pioneira, 1981.  

______. Ciência e política: duas vocações. São Paulo: Cultrix, 1993.  
______. Conceitos básicos de sociologia. São Paulo: Moraes, 1989.  
______. Sobre a teoria das ciências sociais. Lisboa: Presença, 1974. 
 

 

 

 

 


